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                 Ata da Centésima Vigésima Terceira Sessão Ordinária 

 

Ata da Centésima Vigésima Terceira Sessão Ordinária, do Quarto ano 

Legislativo da Sexta Legislatura, da Câmara Municipal de Alto Paraíso–RO, 

realizada aos vinte e três dias do mês de março do ano de dois mil e 

dezesseis, às nove horas, no Plenário da Câmara Municipal, sob a Presidência 

do Vereador, Paulo Cesar Bergantin-PRB. Compareceram ainda a este ato, os 

Senhores Vereadores: Aparecido Antônio Machado – PP; Aparecido Vieira 

Lopes-PRB; Fabiano Reges Fernandes – SD; Geroaldo Ramos da Silva–

PMDB; José Pereira de Oliveira–PRB; José Oliveira de Lima-PSD; Juvenil 

Santos Sena-PSDB; João Maria dos Santos-PRB; Nelson Dias Fonseca-

PTdoB. Faltou a este ato o Senhor Vereador Marcos Froes Pereira–PSDC. 

Após constatar a existência do quórum regimental, o Senhor Presidente roga a 

benção de Deus sobre os trabalhos e declara aberta a Sessão. Em seguida o 

Presidente pede ao Vereador João Maria dos Santos - PRB, para fazer a leitura 

de um versículo da bíblia. Logo após convida interinamente o Vereador João 

Maria dos Santos para assumir como Segundo Secretário da Mesa. Em 

seguida o Senhor Presidente solicita ao Segundo Secretário da Mesa que 

proceda com a leitura da Ata Centésima Vigésima Segunda Sessão Ordinária. 

Logo após o Presidente coloca em votação a Ata da Centésima Vigésima 

Segunda Sessão Ordinária com o pedido de retificação do Vereador João 

Maria dos Santos referente a parte do texto que considera desencontrado e em 

seu nome e o pedido de retificação do Vereador José Oliveira de Lima 

referente ao partido do Vereador Fabiano Reges Fernandes, ficando aprovada 

por unanimidade. Em seguida o Senhor Presidente pede ao Segundo 

Secretário da Mesa que proceda com a leitura da Material de expediente que 

constou de: Oficio de nº 001/002/GVJSS/2016, sendo ambos de autoria do 

Vereador Juvenil Santos Sena – PSDB, Ofício de nº002/GVFRF/2016, de 

autoria do Fabiano Reges Fernandes – SD, Ofício de nº012/2016, de autoria do 

Senhor Aparecido Soares Gerente interino da Emater – RO, Ofício de 

nº040/GCVCV/TCE-RO/2016, sendo de autoria do Tribunal de Contas do 

Estado de Rondônia. Em seguida, o Presidente por questão de ordem, pede ao 

Plenário e em nome da Casa aos nobres Vereadores a concessão de uso da 

tribuna ao Secretário Municipal de Educação, senhor José Cristovão Camilo, 

para esclarecimentos necessários sobre o transporte escolar no município. O 

senhor Secretário cumprimenta aos Membros da Mesa Diretora, e público 

presentes que assiste. Fala sobre a questão do transporte escolar que tem 

trazido um transtorno muito grande para os alunos da área rural, informando 

que estão tendo dificuldades de fechar o processo e dar continuidade ao 

contrato para as empresas trabalharem. Ressalta que a principio eles iniciaram 

um processo licitatório que tramitou até o mês de fevereiro onde detectou 

valores muito acima do que a Prefeitura poderia pagar de transporte escolar. 

Diz que mediante desse fato, o Prefeito solicitou para fazer uma nova cotação, 
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porém manteve os mesmos valores e por isso o Prefeito decidiu que seria mais 

vantajoso para a administração que fosse efetuado termo aditivo ao contrato do 

processo anterior. Fala que efetuaram uma pesquisa porque o contador pediu 

que fosse feito uma planilha de preços, sendo que verificaram os preços em 

outros Municípios e obtiveram a menor média, gerando uma economia 

considerável. Fala que encaminharam a proposta para as empresas e numa 

conversa informal por telefone os proprietários aceitaram que seria concedido 

um reajuste no preço de quinze por cento, porém posteriormente uma das 

empresas alegou que não tinha sido comunicada por escrito e o Prefeito então 

fez o comunicado por escrito. Orador ressalta que o processo foi tramitando e 

passando por várias vistorias e levantou o laudo o qual apontou várias 

pendências relativas às três empresas e o jurídico passou a analisar as 

questões. O Secretário de Educação disse que não se atentou a alguns fatos 

porque é passado por vistoria do DETRAN e estava tudo certo e não cabe a 

eles analisarem todas as situações, porém o Jurídico solicitou que fosse 

providenciada a substituição dos veículos. Fala que a empresa alegou que 

precisaria no mínimo de trinta dias para fazer a substituição e regularizar a 

questão. O Orador fala que infelizmente alguns problemas só foram 

observados no momento de formalizar o aditivo, mas que estão todos 

empenhados, o Jurídico, a Controladora, o Prefeito, para chegar num 

posicionamento se irão conceder o prazo requerido por duas empresas. Diz 

que agora que foram detectadas irregularidades não podem consentir que 

estas permaneçam, por isso foi necessário tomar atitudes. Fala que sempre 

procurou fazer sua parte no tempo certo e infelizmente existe burocracia e não 

depende somente da Secretaria de Educação e que está entristecido pelo 

atraso e que lamenta muito. Diz que as vezes todos jogam a culpa no 

Secretário que é uma injustiça até porque todos têm suas responsabilidades e 

que nem tirou férias e tem se empenhado muito em seu trabalho. Agradece a 

oportunidade e pede para se retirar para voltar ao trabalho. O Vereador José 

Oliveira de Lima pergunta ao Secretário se irá demorar mais uns sessenta dias 

para resolver a situação. O Secretário de Educação responde que não acredita 

que demore todo esse tempo, porém não sabe precisar sobre o tempo acaso 

tenha que se efetuar um procedimento de licitação e diz que vai depender 

muito do parecer do advogado. O Vereador Juvenil Santos Sena pergunta ao 

Secretário se há possibilidade de efetuarem o transporte rural apenas por 

algumas regiões e outras não, sendo que fora respondido que tudo irá 

depender do procedimento que o advogado irá determinar e neste momento 

ele não tem como informar, mas que até a tarde poderá informar precisamente 

sobre a forma que procederão. O Vereador Juvenil Santos Sena parabeniza o 

Secretário de Educação por ter enviado as documentações em tem real para 

que fosse feita a licitação. Diz se houve falhas das empresas as deveriam ser 

punidas e não poderiam participar da licitação. Fala que entende que depende 

do jurídico, porém considera importante que o transporte escolar rural fosse 

iniciado conjuntamente, e não por regiões. O Secretário de Educação fala que 
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esse questionamento ele mesmo já fez ao jurídico e está aguardando o 

posicionamento do mesmo. O Vereador Juvenil Santos Sena diz que irá 

aproveitar a presença do Secretário de Educação para falar sobre sua intenção 

em formalizar um Projeto de Lei que torna obrigatório as empresas que forem 

prestar serviços ao município que os ônibus tivessem no máximo dezoito anos 

de vida útil e a cada ano que passar diminuísse dois anos. Pergunta ao 

Secretário se seria viável esse Projeto. O Secretário de Educação responde 

que certamente seria, pois eles seguem a Lei do Estado que seria de vinte 

anos, mas se providenciarem esse Projeto de Lei será muito importante e 

ajudaria a melhorar a qualidade do transporte Escolar. Fala que caso esse 

projeto de Lei for aprovado de urgência talvez se tiverem que licitar novamente 

já seria com os novos critérios da legislação. O Vereador Fabiano Reges 

Fernandes pergunta na opinião do Secretário de Educação quem seria o 

responsável pelo atraso no inicio do ano letivo para os alunos que dependem 

do transporte escolar e diz que os responsáveis deveriam ser penalizados, 

sendo que quem está sendo penalizado neste momento são os alunos que 

estão sem estudar. O Secretário de Educação responde que essa pergunta é 

complicada para responder, pois como Pasta passa por vários trâmites envolve 

várias situações, assim difícil dizer quem é o culpado. O Vereador Fabiano 

Reges Fernandes diz que os Vereadores devem ir de encontro ao culpado e 

que não podem aceitar essa situação.  Fala que não adianta o Secretário dizer 

que o atraso se deve aos setores, pois o Secretário já está na Pasta há vários 

anos e sabe definir os trâmites. Ressalta que o Secretário informou que em 

dezembro os documentos foram repassados para a licitação, porém cabe aos 

Vereadores saberem se a responsabilidade ficou a cargo do Prefeito, do setor 

Jurídico, ou da CPL e que sabendo, irão tomar as medidas cabíveis. Diz que a 

partir do momento que o Secretário de Educação foi convocado e compareceu, 

o mesmo deve esclarecer todas as indagações, pois foram até a administração 

e ninguém soube responder nada sobre a questão. O Secretário de Educação 

reafirma que não sabe quem é o culpado, pois surgiram várias irregularidades 

e estão tomando as providências para um posicionamento. O Vereador 

Fabiano Reges Fernandes ressalta que é insuportável ouvir falar em tomar um 

posicionamento, algo que poderia ter sido feito há cinco meses e que os alunos 

estão sendo prejudicados. O Vereador Nelson Dias Fonseca pergunta sobre a 

data de início das aulas, sendo que o Secretário respondeu que existem 

irregularidades que são gravíssimas e estão tentando regularizar e que existe  

uma demanda entre empresas e estão todas irregulares.  O Vereador pergunta 

ainda sobre como está à situação entre as Empresas, pois soube que tem 

empresa entrando com recurso contra outras empresas. O secretário responde 

que está aguardando o parecer jurídico e o posicionamento referente ao 

Processo e encerra dizendo que de posse do Parecer Jurídico estará 

encaminhando aos Nobres Vereadores. O Senhor Presidente agradece a 

presença e os esclarecimentos do Secretário de Educação e pede que ainda 

nesta data os informem sobre o posicionamento do início das aulas.  Em 
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seguida, o Senhor Presidente passa aos Oradores inscritos ao Pequeno 

Expediente. Primeiro Orador Vereador Geroaldo Ramos da Silva – PMDB. 

Apresenta cumprimentos aos Membros da Mesa Diretora, aos seus Pares e ao 

público que assiste. Fala a respeito de uma conversa que teve com o Vereador 

Genes Falcão do Município de Cacaulândia que o informou que conseguiram 

reduzir os gastos de transporte escolar. Fala que deveriam pedir apoio aos 

Deputados Federais, Estaduais e Senadores para que o município adquirisse a 

própria frota de ônibus para efetuar o transporte escolar. Finaliza dizendo que 

os alunos estão sendo prejudicados e que na época em que os professores 

reivindicaram aumento de salário ele perguntou se alguém estava preocupado 

com os alunos e foi vaiado. Segundo Orador Vereador Fabiano Reges 

Fernandes - SD. Apresenta cumprimentos aos Membros da Mesa Diretora, 

aos seus Pares e público presente. Informa que fez uma mudança de partido 

onde se filiou ao partido do Vereador José Oliveira de Lima, e está 

comunicando que integra o PSD, e estará caminhando junto com seus ideais 

para melhoria do Município. Terceiro Vereador Juvenil Santos Sena – PSDB. 

Apresenta cumprimentos aos Membros da Mesa Diretora, aos seus Pares e 

público que assiste. Inicia seu discurso dizendo que a culpa pela situação da 

paralização do transporte escolar é dos acordos políticos que são feitos e 

ninguém tem coragem de tomar uma atitude porque está envolvido. Parabeniza 

o público presente e diz que devem retornam mais vezes para acompanhar os 

acontecimentos no município e possam ter a oportunidade de conhecer melhor 

seus representantes. Diz que as pessoas devem fazer uma análise correta das 

situações para compreender o que é verdadeiro e que está certo. Comunica 

sobre o requerimento de sua autoria o qual alguns Vereadores já assinaram 

para que a partir do ano de dois mil e dezessete o secretário do Município  

deva atender a alguns requisitos como ser brasileiro, maior de vinte um anos 

de idade por questão de reponsabilidade fiscal, estar no exercício político, com 

experiência profissional e residir há pelo menos um ano no Município. Fala que 

fez a proposição analisando os problemas do passado, pois partiram de pasta 

de pessoas que não conhecem nada do Município e vieram de fora. Fala que já 

houve caso de Secretário com problemas psicóticos e até maltratando os 

funcionários. Finaliza agradecendo quem assinou em seu requerimento e 

apoiou o seu Projeto. Não havendo mais Oradores inscritos para o 

pequeno expediente, o Senhor Presidente passa aos Oradores inscritos 

ao grande Expediente.  Primeiro Orador Vereador Juvenil Santos Sena - 

PSDB. Informa ao Senhor Presidente da Câmara que ele, na qualidade de 

Presidente da Comissão de Constituição, Redação e Justiça irá pedir anulação 

da sessão em que supostamente foi aprovado o orçamento do Município. Diz 

que buscou informações dentro das leis, do Regimento Interno e da Lei 

Orgânica do Município e da Constituição Estadual e Federal e não encontrou 

nada que comprove que o orçamento foi aprovado. Fala que se a Lei Orgânica 

é omissa prevalece a superior que é a Lei Estadual e que é necessário dois 

terços dos votos da Câmara para o orçamento. Diz que o Orçamento é um ato 
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de muita responsabilidade e não se pode aprovar com a maioria absoluta tem 

que ser a maioria qualificada, ou seja, dois terços. Fala que aprovar um 

Orçamento para o Prefeito trabalhar o ano não é uma brincadeira e pelo 

entendimento que adquiriu com as Leis, o orçamento não foi aprovado. Diz que 

ainda hoje pedirá a anulação e que tem gravado todas as sessões no seu 

celular e que encontrou dificuldades para adquirir as copias das sessões assim 

como os demais Vereadores e que eles têm esse direito.  Fala que segundo 

informações foi colocado em votação em Plenário a Emenda de dez por cento 

sendo que na verdade não foi colocada em votação e ele pedirá cópia com 

imagem da Sessão que foram votadas as Emendas e afirma que no áudio do 

seu celular só foram votadas duas emendas. Diz que pedirá vistoria de um 

técnico para saber se houve ou não montagem na referida Sessão e devem 

estar atentos. Finaliza dizendo que não está fazendo acusações e nem 

denúncias. Por questão de ordem o Vereador José Oliveira de Lima fala ao 

Presidente que eles devem fazer um Projeto de Lei para reduzir o número de 

Vereadores na Câmara, voltando a ter o número existente anteriormente, até 

porque a maioria dos Vereadores no período da sessão se ausentam do 

plenário. Segundo Orador Vereador Fabiano Reges Fernandes – SD. Inicia 

seu discurso dizendo que retorna à Tribuna para clarear o que foi discutido com 

o Secretário de Educação que explanou e não falou quem seria o responsável 

pelo atraso no transporte escolar e que ficaram na mesma situação. Diz que os 

munícipes estão revoltados e com toda a razão e sugeri a criação de uma 

Comissão de Urgência para que possam analisar o Processo de Licitação e irá 

encaminhar a Mesa Diretora por escrito para que a Câmara tome providências 

porque não há administrador. Fala que ele não pode dizer que a Comissão de 

Licitação e o Assessor Jurídico são responsáveis, porque quem manda neles é 

o Prefeito. Deixa seu nome para fazer parte da comissão e convida todos os 

Vereadores a analisar os processos do transporte escolar. Terceiro Orador 

Vereador José Oliveira de Lima - PSD. Apresenta cumprimentos aos 

Membros da Mesa Diretora, aos seus Pares e público que assiste. Fala que 

levou a ideia para o Secretário de Educação para comprar uma frota de ônibus 

para o Município e que o Prefeito e o Secretário se mostraram receptíveis a 

ideia, porém o Município não dispõe de recursos. Menciona sobre um problema 

que também ocorre com os veículos de propriedade do município, que em 

pouco tempo viram sucata e que o motivo pode estar em alguns condutores 

que não têm zelo e que os ônibus são conduzidos até por três pessoas ao dia. 

O Orador lamenta pelas máquinas do PAC que estão quebradas e demoram 

meses para serem consertadas. Diz que a culpa pelo atraso no transporte 

escolar é do Prefeito porque a CPL e o Jurídico tem que ter prazo. Fala das 

três empresas que estão irregulares e ficam brigando entre elas e é muita falta 

de competência e está prejudicando os alunos do Município. Diz que deveria 

tomar providências, no entanto se tiver que licitar novamente irá demorar mais 

de trinta dias para resolver a situação. Fala da sua inda a Porto Velho no 

INCRA, a respeito da área de terra de Alto Alegre do Rio Preto e que estão 
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aguardando os herdeiros entrarem num acordo para finalizar o entendimento e 

agradece a todos que os Vereadores que foram na reunião. Quarto Orador 

Vereador Nelson Dias Fonseca - PTdoB. Apresenta cumprimentos aos 

Membros da Mesa Diretora, aos seus Pares e públicos que assiste. Fala sobre 

o parecer do Tribunal de Contas em relação às denúncias que foram feitas 

sobre as obras realizadas na Câmara e que ficou constatada a regularidade 

dos processos e tem o prazer de falar sobre a competência do Presidente e 

dos Vereadores que integraram as Comissões de acompanhamento e 

recebimento das obras. Diz que na semana seguinte ficará concluída a obra de 

ampliação do prédio da Câmara e que os Vereadores Geroaldo Ramos Silva e 

Aparecido Vieira Lopes que fazem parte da Comissão sabem que não é fácil 

realizar o trabalho de vistoria e acompanhamento. Cumprimenta o Presidente 

que juntamente com a Mesa Diretora teve a coragem de efetuar a obra de 

substituição do telhado da Câmara. O Orador fala das dificuldades em relação 

à Saúde no Município e que os funcionários se empenham para realizar um 

bom trabalho.  Fala que não podem generalizar e serem irresponsáveis ao 

ponto de dizer que o médico não trabalha e que sempre há pelo menos um 

médico para realizar o atendimento e que é grande a demanda de pacientes. 

Diz que estão tentando agendar uma reunião com o Governador para expor as 

necessidades do município. Diz que há vários Vereadores com Emendas para 

serem empenhadas e a dificuldade é grande quando os Deputados concedem 

o recurso, mas o Governo não paga. Diz que os Vereadores ainda são 

acusados de não estarem fazendo nada pelo Município e faz uma observação 

que como o Vereador Juvenil disse que todos devem estar atentos na hora de 

escolherem seus candidatos e fazerem uma boa avaliação para não errarem. 

Fala que não acredita que alguém tenha errado porque todos os Vereadores 

foram escolhidos com responsabilidade. Fala que há dificuldades 

administrativas que, às vezes, impede de dar uma resposta imediata, mas o 

Prefeito tem tentado fazer o melhor. Conclui dizendo que o mais breve possível 

irá marcar essa audiência com o Governador para deliberar diversas questões 

de interesse da municipalidade, como a educação, a saúde, o tapa-buraco na 

cidade e a questão das obras nas estradas vicinais. Quinto Orador Vereador 

Geroaldo Ramos da Silva - PMDB. Apresenta cumprimentos aos Membros da 

Mesa Diretora, aos seus Pares e público que assiste.  Inicia dizendo a respeito 

dos veículos públicos que não são bem zelados pelos condutores e que 

deveria ser exigido maiores cuidados por parte desses funcionários.  Diz que é 

intrigante saber que os maquinários do município estão parados por falta de 

manutenção. Fala que sempre torceu pelo Senhor Camilo na Saúde, porém 

analisa que o mesmo não correspondeu às expectativas. Parabeniza os 

médicos e fala que se tiver que fazer critica será entre o Secretário de Saúde e 

o Prefeito. Diz que deveriam promover reuniões com os funcionários e pedir 

mudanças de atitudes que é simples de ser feita, porém faz a diferença no 

atendimento. Diz que acompanha as reuniões do Prefeito onde só se discuti e 

nada se resolve e está desacreditado. Fala esteve no DETRAN, e encontrou o 
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que o Deputado Saulo e que teve o mesmo foi atencioso e parabeniza pelo 

trabalho. Diz que não irá perdoar o Govenador se for verdade a informação de 

que a Secretaria da policia Civil irá para outro Município, pois Alto Paraíso 

necessita e deveria ter prioridade. Sexto Orador Vereador Aparecido 

Antônio Machado - PP. Apresenta cumprimentos aos Membros da Mesa 

Diretora, aos seus Pares e público que assiste.  Fala que é lamentável vir a 

tribuna e não encontrar solução para os problemas, pois já são três anos e a 

atual administração está acabando com o Município. Fala que as crianças 

estão sendo prejudicadas, o que também é lamentável. Orador fala que a 

Câmara tem que se posicionar e não se calar diante da situação inaceitável da 

paralização do transporte escolar. Diz que foi desnecessário o aumento 

abusivo que deram para o Funcionário da CPL, que nada resolve e os 

Vereadores que deram o aumento deveriam ir cobrar do Prefeito a solução 

desta situação. Fala que sabe da competência do Secretário de Educação que 

desde novembro já havia protocolado os documentos e fez sua parte. Diz que 

deve aparecer o incompetente e se as empresas estão irregulares tem que 

mostrar quem foram os incompetentes que não observaram as irregularidades 

no devido tempo e que os mesmos devem responder por isso. O Orador pede 

a intervenção do MP, pois estão saturados e querem uma solução. Diz que 

devem buscar uma solução e que a Casa de Leis tem poder. Não havendo 

mais Oradores inscritos para o Grande Expediente, o Senhor Presidente coloca 

a Tribuna a disposição para Esclarecimentos pessoais. Primeiro Orador 

Vereador José Oliveira de Lima. Pede que o Senhor Presidente informe se o 

pessoal do DER que esteve na Câmara trouxe boas notícias, sendo que o 

Senhor Presidente responde que deixaram um convite para todos os 

Vereadores e o Prefeito participarem de uma reunião que se realizará segunda-

feira, dia vinte e oito de março, às dezessete horas. Segundo Orador  

Vereador Juvenil Santos Sena - PSDB. Pede que o Senhor Presidente tome 

uma providência em relação aos veículos da Câmara para que possam ir a 

reunião do DER, que será de grande importância. Sobre a saúde, fala que há 

médicos excelentes trabalhando e os funcionários não tem culpa e que suas 

críticas são feitas diretamente para um médico. Diz que esse médico não tem 

compromisso com a profissão. Fala que ele deveria entender que a partir do 

momento que fez um concurso Público tem de cumprir suas obrigações de 

funcionário e cabe aos Vereadores fiscalizar e cobrar na Tribuna. Orador diz 

que não irá falar que a saúde está bem sendo que não está e esse fato é a 

nível Municipal e Estadual. Fala que quando propôs a fazer o requerimento que 

já está assinado pelos seguintes Vereadores: João Maria, Aparecido Antônio, 

Fabiano Reges, Geroaldo Ramos e ele não está preocupado com a minoria 

que está criticando. Diz que está na Câmara para legislar para a maioria e se 

conseguir abaixar o salário do Vereador para um salário mínimo e do 

Secretário para dois mil e quinhentos reais devido o tempo de serviço ser 

integral, esse recurso pode ser retornado para a Prefeitura. Terceiro Orador 

José Oliveira de Lima-PSD.  Fala que é falta de respeito o Vereador se 
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ausentar do Plenário durante a Sessão. Diz que tem direito de fazer suas 

colocações e que não acha certo e não irá ficar segurando a barra para 

ninguém e se ficarem saindo durante a sessão ele irá se retirar para que a 

sessão seja suspensa. Fala que têm seus compromissos, que mora distante da 

sede do município, que é difícil estar presente, no entanto sempre comparece 

para seus compromissos. Diz que devem cobrar mais dos Vereadores para que 

participem e tenham mais comprometimento na hora da sessão que é uma falta 

de respeito para com os demais e que somente é aceitável se ausentar do 

plenário no caso de uma situação necessária. Quarto Orador Vereador 

Geroaldo Ramos da Silva - PMDB. Fala para as pessoas que devem vir 

assistir as Sessões e acompanhar o trabalho de cada Vereador. E não 

havendo Oradores e nada mais a ser deliberado, o senhor Presidente declara 

encerrada a Sessão, agradecendo a presença de todos e convida todos para a 

Centésima Vigésima Quarta Sessão Ordinária que se realizará às nove horas 

do dia vinte e nove do mês de março do ano de dois mil e dezesseis e solicita a 

mim, Nelson Dias Fonseca, Primeiro Secretário da Mesa para lavrar a presente 

Ata que lida e achada conforme segue assinada por mim e demais Membros 

da Mesa Diretora.    

 

  


